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Resumo: Em Brasília, as primeiras iniciaƟ vas de educação de surdos remontam à década de 1960, 
em algumas insƟ tuições manƟ das pelo poder público e/ou em escolas da Fundação Educacional 
do Distrito Federal, das quais, infelizmente, nenhuma documentação parece ter sobrevivido ao 
tempo. Por outro lado, por ocasião de uma pesquisa mais ampla em andamento, alguns vesơ gios 
dessas iniciaƟ vas foram localizados em noơ cias veiculadas num periódico local, que ainda não 
receberam tratamento historiográfi co por parte dos historiadores que têm se dedicado ao estudo 
da educação na capital federal. Diante do exposto, o objeƟ vo deste arƟ go é invesƟ gar os vesơ gios 
dessas primeiras iniciaƟ vas de educação de surdos em Brasília, conforme veiculadas nas páginas do 
jornal Correio Braziliense na década de 1960. As conclusões apontam que, ao longo de praƟ camente 
toda a década, a Fundação Educacional de Brasília esteve à frente de iniciaƟ vas para a escolarização 
das crianças com defi ciência, dentre elas, as crianças surdas. Em termos educacionais, o modelo 
de educação voltado para as crianças surdas visava sua oralização e “integração” à sociedade, 
pela via do acesso às escolas regulares, após alguns anos de frequência a escolas especializadas. 
Diversos invesƟ mentos pedagógicos e materiais foram feitos nesse senƟ do, passando, inclusive, 
pela especialização de professores para o atendimento desse público escolar.
Palavras-chave: história da educação; educação de surdos; Brasília.

Abstract: The fi rst deaf educaƟ on iniƟ aƟ ves in Brasília date back to the decade of 1960 in some 
insƟ tuƟ ons maintained by the government and/or in schools of the EducaƟ onal FoundaƟ on of 
the Federal District, of which, unfortunately, no documentaƟ on seems to have survived Ɵ me. On 
the other hand, due to broader research in progress, some traces of those iniƟ aƟ ves were located 
in news published in a local periodical, which have not yet received historiographical treatment 
by historians dedicated to the study of educaƟ on in the federal capital. In view of the above, the 
present paper is aimed at invesƟ gaƟ ng traces of these fi rst iniƟ aƟ ves of deaf educaƟ on in Brasília 
based on publicaƟ ons of the newspaper Correio Braziliense in the decade of 1960. The conclusions 
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point out that throughout virtually the enƟ re decade, the EducaƟ onal FoundaƟ on of Brasília was at 
the forefront of iniƟ aƟ ves for the schooling of children with special needs, including deaf children. 
In educaƟ onal terms, the educaƟ onal model for deaf children was aimed at their oralizaƟ on and 
“integraƟ on” into society through access to regular schools aŌ er a few years aƩ ending specialized 
schools.  A number of material and pedagogical investments were made in this sense, including 
the specializaƟ on of teachers to teach this group of students.
Keywords: history of educaƟ on; deaf educaƟ on; Brasília.

Resumen: En Brasilia, las primeras iniciaƟ vas de educación de sordos datan de la década de 
1960, en algunas insƟ tuciones mantenidas por el poder público y/o en escuelas de la Fundación 
EducaƟ va del Distrito Federal, de las cuales, lamentablemente, no parece haber sobrevivido 
documentación alguna. Por otro lado, con moƟ vo de una invesƟ gación más amplia en curso, se 
localizaron algunos rastros de estas iniciaƟ vas en noƟ cias publicadas en un periódico local, que 
aún no han recibido tratamiento historiográfi co por parte de historiadores que se han dedicado al 
estudio de la educación en el capital Federal. En vista de lo anterior, el objeƟ vo de este arơ culo es 
invesƟ gar los rastros de esas primeras iniciaƟ vas de educación para sordos en Brasilia publicadas 
en las páginas del periódico Correio Braziliense en la década de 1960. Las conclusiones indican 
que, durante prácƟ camente toda la década, la Fundação Educacional de Brasília estuvo al frente 
de iniciaƟ vas para la escolarización de niños con discapacidad, entre ellos, niños sordos. En 
términos educaƟ vos, el modelo educaƟ vo dirigido a los niños sordos apuntaba a su oralización 
e “integración” a la sociedad, a través del acceso a escuelas regulares, luego de algunos años de 
asisƟ r a escuelas especializadas. Varias inversiones pedagógicas y materiales fueron realizadas en 
este senƟ do, incluyendo la especialización de los docentes para atender a este público escolar.
Palabras clave: historia de la educación; educación para sordos; Brasília.

1 INTRODUÇÃO

Nos úlƟ mos anos, a pesquisa sobre a história da educação em Brasília vem 
se expandindo signifi caƟ vamente. Os estudos têm enfocado as diferentes insƟ tui-
ções que se dedicaram à educação dos brasilienses, como as escolas provisórias 
ainda na época dos acampamentos de construção da cidade (Pereira; Henriques, 
2011), a Escola Parque (Pereira; Rocha, 2011), a Escola Normal (Amaral, 2018), 
as Escolas-Classe (Wiggers; Piedade; Reis, 2018), as Escolas de Educação Média 
(Souza, 2011) e os Jardins de Infância (Anjos; Pinto, Müller, 2020). Também têm 
sido destacadas as trajetórias dos atores dessa história: professoras primárias 
(Rodrigues, 2018), professores de música (Abreu, 2018), políƟ cos (Anjos; Barbosa, 
2020) e jornalistas (Barbosa, 2021). Contudo, existem ainda lacunas a serem pre-
enchidas. Uma delas é o objeto de que se ocupa este arƟ go: as primeiras iniciaƟ vas 
de educação de surdos2 em Brasília na década de 1960.

2 Para governo do leitor, cumpre esclarecer que “[...] a surdez nada mais é do que a privação ou 
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Fazendo um breve panorama histórico acerca da educação dos surdos 
no Brasil, Herold Júnior e Cardoso (2016) relatam que ela se iniciou em 1855, 
com o francês Édouard Huet Merlo, professor surdo que perdeu a audição aos 
12 anos. Huet foi estudante do InsƟ tuto Nacional de Surdos de Paris, onde se 
tornou docente; teve proximidade com o método aplicado pelo abade L’Epee; 
parƟ cipou da direção do InsƟ tuto de Surdos de Bourges e mudou-se, em 1855, 
para o Brasil (Castro; Calixto, 2016). Huet uƟ lizava o alfabeto Manual e a Língua de 
Sinais Francesa. Segundo Sofi ato, Carvalho e Coelho (2021), ele criou um projeto 
de educação de surdos e apresentou-o ao imperador D. Pedro II. O projeto foi 
propiciado em 1856, com a origem do Colégio Nacional para Surdos-Mudos de 
Ambos os Sexos. Posteriormente a um ano de trabalho e de solicitação de ajuda 
fi nanceira, a pedido de Huet e dos representantes da direção, D. Pedro II legiƟ mou 
um subsídio, e o insƟ tuto deslocou de sede e mudou seu nome, passando a ser 
designado InsƟ tuto Imperial dos Surdos-Mudos, sendo a primeira escola brasileira 
especializada no atendimento de estudantes surdos, atualmente InsƟ tuto Nacional 
de Educação de Surdos (INES), localizado no Rio de Janeiro. Em 1929, foi criada 
a segunda escola especial: o InsƟ tuto Santa Teresinha, em São Paulo. A parceria 
com esse insƟ tuto, em 1959, resultou na fundação do InsƟ tuto Nossa Senhora de 
Lourdes (INOSEL), no Rio de Janeiro (Duarte, 2009). Também há de se mencionar o 
Centro de Reabilitação Ninota Garcia, em Aracaju, fundado em 1962, que atendia 
alunos surdos, cegos, defi cientes mentais e motores (Lima et al., 2013).

Já em Brasília, as primeiras iniciaƟ vas de educação de surdos remontam à 
década de 1960, em algumas insƟ tuições manƟ das pelo poder público e/ou em 
escolas da Fundação Educacional do Distrito Federal, das quais, infelizmente, 
nenhuma documentação parece ter sobrevivido ao tempo. Por outro lado, por 
ocasião de uma pesquisa mais ampla em andamento, alguns vesơ gios dessas 
iniciaƟ vas foram localizados em noơ cias veiculadas num periódico local, os quais 

a limitação do senƟ do da audição. Essa privação ou limitação pode ser parcial ou total e pode 
ser causada por diversos fatores, como, por exemplo, viroses, doenças durante a gestação, 
predisposição genéƟ ca e, até mesmo, má formação do feto. A intensidade da perda audiƟ va 
varia e pode ser medida por decibéis, a medida usada para determinar a potência/frequência 
do som. Uma pessoa é considerada com defi ciência audiƟ va a parƟ r da referência/frequência de 
500, 1.000, 2.000 e 3.000 Hz. Essas frequências determinam se a surdez ou perda audiƟ va será 
bilateral, parcial ou total. De acordo com as frequências citadas, é possível determinar os níveis 
de surdez como leve, moderada e severa/profunda” (Morais et al., 2019, p. 33-34).
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ainda não receberam tratamento historiográfi co por parte dos historiadores que 
têm se dedicado ao estudo da educação na capital federal. Diante do exposto, o 
objeƟ vo deste arƟ go é invesƟ gar os vesơ gios dessas primeiras iniciaƟ vas de edu-
cação de surdos em Brasília, conforme veiculadas nas páginas do jornal Correio 
Braziliense, na década de 1960.

O Correio Braziliense, em circulação até nossos dias, é o jornal diário mais 
anƟ go de Brasília, tendo seu primeiro número sido lançado na mesma data de inau-
guração da capital, 21 de abril de 1960. Pertence à cadeia dos Diários Associados, 
que era o maior conglomerado brasileiro de mídia da época. Conforme Juarez 
dos Anjos (2022, p. 44):

O Correio nunca teve uma posição ideológica exclusiva, mas alinhada à dos 
Diários Associados. Isso signifi ca, em termos nacionais, segundo os estudos 
de Glauco Carneiro (1999), que esteve, em alguns momentos, favorável ao 
nacional desenvolvimenƟ smo de JK, noutros em confronto com o populismo 
de João Goulart e abertamente pró-militares a parƟ r do golpe de 31 de março 
de 1964 (embora com alguns recuos quando das invesƟ das deste sobre os 
interesses comerciais dos Associados em meados da década).

Já em termos locais, de acordo com Ana Morelli (2002), o jornal assumiu 
uma posição de defesa da permanência da capital federal no Planalto Central e 
buscou dar ampla cobertura às demandas necessárias para que tal intento obƟ ves-
se êxito. Daí a educação ter sido um dos temas frequentemente abordados pelo 
jornal (Anjos, 2022) e, dentro dessa pauta, ocasionalmente, a educação de surdos.

Em nível metodológico, foram pesquisadas as edições do Correio Braziliense 
existentes na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Na 
Hemeroteca, realizou-se a pesquisa de noơ cias relaƟ vas à educação de surdos 
em Brasília, por meio de palavras-chave: “Surdo”, “Surdez”; “escola de surdos”; 
“educação de surdos”. A parƟ r destas palavras-chave, retornaram diversas noơ -
cias, dentre as quais foram selecionadas as mais relevantes para esta pesquisa.

O que emerge das páginas do Correio Braziliense sobre a educação de surdos 
são, sobretudo, vesơ gios das práƟ cas educaƟ vas que, para eles, voltaram-se ao 
longo da década de 1960. Entendemos tais vesơ gios na acepção de Marc Bloch, 
como “[...] a marca percepơ vel aos senƟ dos, deixada por um fenômeno em si 
mesmo impossível de captar” (Bloch, 2001, p. 73). Como dito, das insƟ tuições 
públicas voltadas ao atendimento dessa população, nenhuma documentação foi 
localizada. Mas as experiências educaƟ vas que nelas Ɵ veram lugar deixaram, em 
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certa medida, a sua “marca” em algumas páginas do Correio Braziliense, possibi-
litando que, adequadamente interrogada, a operação com esses “indícios, sinais 
e sintomas” (Levi, 1992, p. 155) permita idenƟ fi car “[...] seu signifi cado à luz de 
seu próprio contexto específi co” (Levi, 1992, p. 155); ou seja, delinear alguns 
senƟ dos da educação desƟ nada aos surdos nos primórdios de Brasília. Se é for-
çoso reconhecer que são, em sua maior parte, informações parciais, lacunares, 
fragmentárias, isso não impede, como respalda Carlo Ginzburg (1989), que se 
produza a parƟ r delas conhecimento histórico.

O arƟ go, até aqui introduzido, conta com duas partes. Na primeira e mais 
extensa, analisamos as primeiras iniciaƟ vas de educação de surdos na capital fe-
deral, conforme presentes nas páginas do Correio Braziliense. Na segunda, mais 
breve, tecemos algumas considerações, a modo de conclusão. Convidamos o(a) 
leitor(a) a percorrer conosco este iƟ nerário.

2 A EDUCAÇÃO DE SURDOS NAS PÁGINAS DO CORREIO BRAZILIENSE

Somos informados, pela leitura das páginas do Correio Braziliense, de que 
em 1967 – sete anos após a inauguração da capital federal –, a educação de surdos 
era um tema discuƟ do, por exemplo, na Igreja Luterana em Brasília, conforme a 
reportagem a seguir:

Amanhã, domingo, no horário das 9 horas, a Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil, localizada SQ. 403-4, fará realizar um grande culto de Evangelização. 
Será pregador o Reverendo doutor MarƟ m Carlos Warth, renomado missio-
nário e professor do Seminário Concórdia de Porto Alegre. À noite do mesmo 
dia, no horário das 20 horas, o missionário fará a apresentação de slides 
coloridos sobre o trabalho da Igreja Luterana. Na mesma oportunidade, a 
professora Dona Naomi Warth, que fez curso de especialização nos Estados 
Unidos fará uma palestra sobre o ensino a surdos mudos. A Congregação 
Luterana convida autoridades bem como o povo amigo de Brasília a presƟ giar 
com uma presença esta iniciaƟ va missionária (Correio Braziliense, 1967, p. 3).

O Seminário Concórdia estava ligado à Escola Especial Ulbra Concórdia. O 
reverendo doutor MarƟ m Carlos Warth, segundo a Igreja Luterana do Brasil (2019), 
por meio das buscas de informações, atuou como pastor missionário, sendo o 
primeiro presidente desta Igreja. O trabalho de evangelização dessa Igreja iniciou-
-se com os estrangeiros europeus e espalhou-se por todo o território brasileiro 
(IELB, 2019).  É percepơ vel a importância representaƟ va do reverendo, assim como 
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da sua esposa, Naomi Warth, os fundadores da Escola Especial Ulbra Concórdia. 
Tornaram-se referência na educação de surdos na década de 1960, tratados como 
presenças ilustres e tendo destaque especial no jornal. Evidencia-se, assim, nessa 
noơ cia, que a educação dos surdos era tema com apelo social aos leitores do 
periódico. Já o realce dado à formação da esposa do pastor nos Estados Unidos 
aponta para a circulação de modelos pedagógicos para a educação de surdos no 
período, embora as informações coletadas não permitam aprofundamentos nesse 
senƟ do. Mas o que se vinha fazendo, efeƟ vamente, em Brasília, pela educação 
dos surdos? Algumas respostas podem ser obƟ das em matéria publicada dois 
anos depois, em 1969, no mesmo diário.

A história do Ensino Especial, em Brasília, deu-se após o nascimento da 
nova capital, sendo discorrida pelo Correio Braziliense numa reportagem extensa, 
estampada em página inteira, com duas fotografi as de alunos sendo atendidos em 
escolas denominadas “Unidades de Ensino Especial”, localizadas no Plano Piloto 
e nas cidades-satélites de TaguaƟ nga e Sobradinho. Uma das fotografi as3 vem 
acompanhada da legenda: “Na hora do recreio o monte de cascalho é preferido, 
mas há sempre um que cuida com carinho dos colegas”; na outra: “A quadrilha 
de São João foi treinada com muito entusiasmo”. Escrita pela jornalista Nayde 
Abreu, a reportagem recebeu o ơ tulo “O Ensino de Excepcionais É uma Obra de 
Amor” (Correio Braziliense, 1969, p. 10), pormenorizando-se que:

Duzentas e vinte e sete crianças frequentam as unidades do Ensino Especial 
no Plano Pilôto, em TaguaƟ nga e Sobradinho. Portadores de defeitos İ sicos, 
lesões ou desvios de conduta de natureza congênita ou moƟ vados por do-
enças na primeira infância [...] Há tempos atrás, algumas famílias escondiam 
suas crianças [...]. Relegavam-nas a segundo plano [...] Agora, vestem um 
uniforme e vão à Escola [...].

É relatado, nessa matéria, o acolhimento desses alunos e sua interação no 
âmbito escolar. A criança com defi ciência não era limitada e Ɵ nha direito a conviver 
em harmonia: se antes eram relegadas “a segundo plano [...] Agora, vestem um 
uniforme e vão à Escola”. Indicia-se, apesar desse desejo de homogeneidade, que 
o ensino de surdos era diferenciado dos demais alunos, conforme parƟ culariza 
a reportagem:

3 As fotografi as não puderam ser aqui reproduzidas, por sua baixa resolução, uma vez que foram 
digitalizadas a parƟ r de microfi lmes da Biblioteca Nacional.
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O ensino de surdos é resolvido totalmente. Depois que aprendem a lingua-
gem labial e a falar são encaminhados às escolas comuns. Durante certo 
tempo, o Ensino Especial os acompanha e depois eles próprios se tornam 
independentes e seguem sòzinhos seu caminho. Com os portadores de 
debilidade mental, o caminho é mais penoso [...]. Daí, partem para o ensino 
comum e sua primeira impressão é de que são bem iguais aos seus novos 
colegas [...] Depois da Escola comum, estão aptos para qualquer trabalho 
que demande habilidade manual [...] (Correio Braziliense, 1969, p. 10).

Seguindo as tendências da pedagogia oralista, então em voga, o objeƟ vo do 
ensino de surdos era levá-los ao desenvolvimento da habilidade da fala, por meio 
da qual seriam “integrados” ao que a jornalista denomina de escolas comuns, 
visando à sua autonomia e independência. Porém nem todas as pessoas com defi -
ciência conseguiam tal integração, como era o caso dos “portadores de debilidade 
mental”. No caso dos surdos, por meio do domínio da oralidade, a expectaƟ va 
dos educadores era de que esses estudantes saíssem da escola “prontos para o 
trabalho que demande habilidade manual”. O processo de escolarização comum 
a todas as crianças no Centro de Ensino Especial ocorria da seguinte maneira:

O primeiro estágio de uma criança no Ensino Especial é a Classe de 
Oportunidades, que corresponde ao maternal comum: desƟ na-se aos alunos 
de 2 anos a 2 anos e meio de idade mental; e a fase de socialização e êles 
adquirem hábitos sociais e de higiene; aprendem a vesƟ r-se, a pentear-se, 
a saudar-se, a respeitar-se mùtuamente, a respeitar a propriedade alheia. 
Esta classe comporta o máximo de 5 alunos.
O segundo é o da Classe de Adaptação para 6 anos mentais, admiƟ ndo um 
máximo de 10 alunos. Nesta, além de conƟ nuar a socialização, os meninos 
de 3 a 4 e meio anos mentais, correspondendo ao Jardim de Infância co-
mum, treinam a coordenação motora e o desenvolvimento sensorial, fazem 
exercícios digito-manuais, trabalhos com lixa, veludo, papel, algodão e têm 
jogos para fi xar a atenção, a fi m de desenvolver o senso de observação, etc.
A Classe Pré-Especial, corresponde ao início do primário, comportando 
um máximo de 12 alunos, de 6 anos mentais inicia a alfabeƟ zação e dá 
rudimentos de matemáƟ ca. Finalmente a Classe Especial nível de 1ª série 
mais adiantada do que as comuns, com o máximo de 12 alunos, desenvolve 
tôdas as aƟ vidades de uma classe propriamente escolar: linguagem e escrita; 
matemáƟ ca; geografi a; história; ciências naturais; higiene; moral e cívica. 
Nesta, êles permanecem até aƟ ngirem um adiantamento superior ao das 
classes comuns, a fi m de que ao passarem para as mesmas, tenham esơ mulo 
para conƟ nuar a alcançar novos graus, segundo suas possibilidades. Após a 
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Escola Comum, dá-se o encaminhamento para as profi ssões ligadas à arte. 
Todos os alunos têm aulas de Praxiterapia, ou seja, o tratamento pela arte. 
Estas versam sôbre: recreação, iniciação musical, desenho e artes plásƟ cas 
(Correio Braziliense, 1969, p. 10).

De acordo com o trecho acima, a educação desƟ nada às crianças com defi -
ciência – incluídas aí as surdas –, no Centro de Ensino Especial, dava-se em quatro 
etapas progressivas: a classe de oportunidades; a classe de adaptação; a classe 
pré-especial e a classe especial. Na classe de oportunidades, voltada a alunos de 
2 a 2 anos e meio, o objeƟ vo era desenvolver nela hábitos sociais e higiênicos (o 
que sugere, assim, uma amálgama de saberes médicos com saberes pedagógicos 
nessa etapa do ensino). Já na classe de adaptação o público atendido eram crian-
ças de 3 a 6 anos, para as quais, junto aos conteúdos anteriormente aprendidos, 
acrescentavam-se o desenvolvimento sensorial e motor. Posteriormente, a parƟ r 
dos 6 anos de idade, as crianças com defi ciência eram encaminhadas à chamada 
classe pré-especial, na qual começariam o seu processo de alfabeƟ zação. Por fi m, 
a parƟ r de uma idade não informada na noơ cia, ascendiam à chamada classe 
especial, na qual passavam a ser escolarizadas com conhecimentos semelhantes 
ao das escolas comuns, mas almejando serem levadas a um nível além daquele 
da escola regular, para que, quando passassem a frequentá-la, esƟ vessem em 
condições de acompanhar os colegas sem defi ciências, com o máximo aproveita-
mento. Após esse percurso pelas diferentes classes do Centro de Ensino Especial, 
as crianças com defi ciência seriam encaminhadas para a escola comum e, ao 
término desta, para o aprendizado de profi ssões ligadas à arte. No seu conjunto, 
os conteúdos aplicados nessa insƟ tuição sinalizam que os surdos, assim como 
os demais alunos, deveriam seguir a mesma metodologia de ensino dos alunos 
regulares, sendo as mesmas matérias uƟ lizadas nas Escolas-Classes4. Isso sugere 
que se pretendia, pelo percurso realizado, levar o estudante “excepcional” a um 
padrão dito de “normalidade”, acreditando-se que esse iƟ nerário educaƟ vo lhe 
permiƟ ria ter as mesmas oportunidades e educação das crianças sem defi ciência. 
A noơ cia, ao referir-se ao perfi l dos professores, atribui-lhes um caráter vocacional, 
sendo a profi ssão vista como um ato de amor, além de colocar o aluno na posição 
de privação afeƟ va:

4 Este é o nome pelo qual são designadas as escolas primárias em Brasília e no Distrito Federal, no 
período em tela. Sobre o sistema de ensino brasiliense e seu planejamento, ver Teixeira (1961).
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Para educar escepcionais é preciso vocação, senso de devoção e capaci-
dade de amar, porque o ensino de excepcionais é uma obra de Amor. Sem 
carinho, sem amor, sem paciência, sem apƟ dão para encarar o excepcional 
como um ser carente de afeição, nada se consegue do educando incomum. 
Além destas qualidades e de tôdas aquelas que consƟ tuem uma devoção, 
são necessários estudos especializados e estágios no Rio, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Bahia, onde escolas e insƟ tutos aceitam bolsistas e alunos 
regulares (Correio Braziliense, 1969, p. 10).

Em que pese a dimensão “vocacional” do trabalho com as crianças com 
defi ciência e seu caráter quase caritaƟ vo – “uma obra de amor” –, nota-se, ao 
fi nal do excerto, que são citados os “estudos especializados” e estágios realizados 
pelas professoras a fi m de se tornarem preparadas para os desafi os da educação 
especializada que se propunha para as crianças “excepcionais”. A julgar pelas 
regiões indicadas, no caso específi co dos surdos, talvez tenham havido estágios 
em insƟ tuições como: INES (Rio de Janeiro), InsƟ tuto Santa Teresinha (São Paulo) 
e Escola Especial Concórdia (Rio Grande do Sul). A falta de mais informações, 
contudo, só nos permite fi car no campo das “possibilidades históricas” (Davis, 
1987) e da provável circulação de modelos pedagógicos nacionais no contexto 
local de Brasília.

Se o ensino especial em Brasília, em 1969, estava organizado como vimos até 
aqui, nem sempre foi assim. A matéria, nesse senƟ do, oferece informações signi-
fi caƟ vas. Segundo o periódico, o ensino especial na capital “[...] se iniciou em 24 
de março de 1962, com uma escolinha de surdos e três professôras especializadas 
que lançaram o apelo – ‘O surdo não é diferente de você’” (Correio Braziliense, 
1969, p. 10). Posteriormente, a matéria segue relatando que o ensino de surdos, 
em caráter mais ampliado, deu-se na Escola Paroquial do Carmo, com 30 alunos. 
No 2º semestre de 1962, mudaram para o galpão da Paróquia do Sagrado Coração 
de Jesus, que era um espaço emprestado, “[...] em compensação, conseguiram 
para a paróquia uma série de melhoramentos e instalaram turnos pela manhã 
e à tarde” (Correio Braziliense, 1969, p. 10). Em pouco tempo, “à semelhança 
do que aconteceu no Carmo, a Paróquia do Sagrado Coração retomou o Galpão 
para instalar cursos de seu interesse” (Correio Braziliense, 1969, p. 10). Assim, a 
escola precisou deslocar-se para a sede da Associação de Professores Primários 
e Secundários, onde se fi xou até o ano de 1964. Mudou-se novamente, naquele 
ano, para o Ediİ cio Ceará, e no meio do referido ano, para o Colégio La Salle.
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Do conjunto dessas informações, depreende-se que, nos primórdios, a 
educação de surdos funcionou em espaços sobrantes/cedidos a ơ tulo precário: 
numa “escolinha”; depois, numa “escola paroquial” – um Ɵ po de estabelecimento 
de ensino primário confessional existente em Brasília; em seguida, em um espaço 
religioso emprestado; posteriormente, na sede da Associação de Professores, no 
Ediİ cio Ceará – uma insƟ tuição de assistência social da capital – e, ainda, numa 
insƟ tuição escolar católica, o Colégio La Salle. Emergem, assim, pequenas parcerias 
estabelecidas entre o poder público e iniciaƟ vas privadas, sobretudo católicas, 
visando possibilitar o acesso das crianças surdas a uma educação especializada.

A matéria segue seu relato, apresentando mais mudanças de endereço, o 
número de alunos surdos misturados aos que apresentavam outras defi ciências, 
existentes no Plano Piloto e em algumas regiões administraƟ vas:

[...] através de convênio com a Secretaria de Educação e Cultura da PDF 
[...] se inicia o ensino de retardados, com a requisição da professora Eleida 
de Aquino Correia. Até o ano passado funcionou o Ensino Especial naque-
le Colégio [La Salle], onde começou uma experiência de recuperação de 
alunos surdos do ginásio comum, mediante a requisição de professores 
do Ensino Médio para MatemáƟ ca, Português e Línguas Modernas. Em 
1964, instalou-se uma classe para atendimento de surdos em TaguuƟ nga 
[sic] e, em 1968, o Ensino Especial enviou professores especializados para 
classes de Sobradinho. O número total de alunos em 1968 chegou a 201, 
sendo 123 no Plano Pilôto; 66 em TaguaƟ nga e 12 em Sobradinho. Neste 
ano, sobe a 227, o número de excepcionais que frequentam as escolas de 
excepcionais do Distrito Federal. E novamente mudou-se para a casa do 
Ceará, onde aguarda a construção de instalações próprias, em vista do au-
mento crescente de alunos, a cada ano que passa. O corpo de professôres 
aumentou como consequência da demanda de matrículas que oscilam, de 
acôrdo com o local ocupado pela Escola de Excepcionais, para depois voltar 
ao equilíbrio, quando se resolve problemas de condução e outros (Correio 
Braziliense, 1969, p. 10).

Destarte, segundo periódico, em 1969, a educação de “excepcionais” – 
incluídos aí os surdos – se descentralizara para além do Plano Piloto de Brasília, 
chegando a duas das mais anƟ gas cidades-satélites do Distrito Federal, TaguaƟ nga 
e Sobradinho. Mas, apesar do elevado número de crianças atendidas, a falta de 
uma sede própria para essa escola ainda se fazia senƟ r, considerado o relevo que 
se dá ao fato de, naquele ano, a insƟ tuição estar novamente, a ơ tulo provisório, 
no Ediİ cio Ceará, “onde aguarda a construção de instalações próprias”. Esse dado 
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da falta de uma instalação própria, numa cidade que teve por caracterísƟ ca o 
planejamento cuidadoso do projeto arquitetônico de suas escolas (Chahin, 2018), 
pode ser um indicador de que, apesar do atendimento dado às crianças com de-
fi ciência, ele ainda não era objeto de todos os invesƟ mentos possíveis naquele 
período, tendo sido tratado de forma secundária no conjunto das preocupações 
com a educação local.  O jornal traz consigo a existência, também, de outras es-
colas desƟ nadas ao ensino dos “excepcionais”:

Até 1966, o Ensino Especial estêve diretamente subordinado ao Secretário de 
Educação e Cultura e desta época em diante passou a integrar a Coordenação 
de Educação Primária da SEC. A Educação de Excepcionais é trabalho que 
requer uma reunião de fôrças para o seu amplo funcionamento. Além do 
poder público, várias organizações, como associações de pais e amigos dos 
excepcionais, conhecidas pela sigla de APAES - Sociedades Pestalozzi cola-
boram para a manutenção de tais serviços, secundadas por insƟ tuições de 
caráter social e a comunidade, através de campanhas públicas, em beneİ cio 
dos menos dotados (Correio Braziliense, 1969, p. 10).

Sobre o período em que a educação de surdos funcionou na sede da 
Associação dos Professores Primários de Brasília, somos informados por outra 
noơ cia: “Escola de Surdos − O InsƟ tuto da Fala do DF”, publicada em 1963, na 
coluna “O ensino dia a dia”, de Yvonne Jean – seção do Correio Braziliense que, 
tradicionalmente, abordava a qualidade do ensino público em Brasília:

A Associação dos Professores Secundários e Primários do Distrito Federal 
tomou uma bela iniciaƟ va: emprestou todas as dependências de sua sede 
à escola de Surdos de Brasília, reservando-se tão somente a noite para suas 
reuniões. Assim é que as salas mudaram de ambiente, com os cartazes, 
jogos, objetos para testes, que as enchem e a presença constante de 36 
crianças e três professoras. Professoras de uma dedicação ímpar. Professoras 
que as crianças adoram o que é muito importante tratando-se de aulas 
completamente diferentes das habituais e de alunos, que chegam às pri-
meiras aulas desconfi ados, isolados pelas paredes de sua surdez levando 
algum tempo antes de entender que lhe é possível falar. Cada professora 
só cuida de 5 crianças de cada vêz. No máximo. As aulas não podem ser 
programadas, devem ser adaptadas à cada caso individual. Observando as 
reações de um menino como Jayme Alberto, fi quei prêsa de uma emoção e 
alegria que não ressenƟ a há muitos anos. Se Ɵ vessem visto este menino de 
quatro anos, inteligenơ ssimo, querendo aprender o que o apaixona desde 
que compreendeu o senƟ do da fala cravando seus olhos nos da professora 
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com uma atenção absoluta e repeƟ ndo as palavras que lia nos lábios dela. 
Imediatamente aplicando-se aos objetos que rotulavam. Se Ɵ vessem sen-
Ɵ do a alegria do menino cada que vez que pronunciava a palavra certa, 
aumentando o vocabulário e concepção de vida! Também teriam saído da 
escola profundamente abalados e felizes pois lá se realiza, concretamente, 
a integração de crianças excepcionais à vida (Correio Braziliense, 1963, p. 9).

Mais uma vez, somos remeƟ dos à centralidade que a oralização assumia 
na educação de surdos em Brasília. O ơ tulo da matéria – fazendo referência à 
escola – já anunciava sua fi nalidade: “InsƟ tuto da Fala”, lugar onde a criança sur-
da aprende a falar. Para tanto, uƟ lizavam-se de vários materiais, como “cartazes, 
jogos, objetos para testes”, além de professoras “de uma dedicação ímpar”. A 
jornalista não se furta de apresentar suas representações sobre os estudantes 
“desconfi ados, isolados pelas paredes de sua surdez”, que é rompida quando 
começavam a aprender que podiam “falar”. Como se sabe, atualmente, esse 
modelo de educação de surdos é fortemente rechaçado tanto pela comunidade 
surda quanto pelos especialistas da área, mas, como em história cabe-nos não 
julgar, mas compreender (Febvre, 2009), é preciso reconhecer que ele estava 
claramente organizado e direcionado para essa fi nalidade. A alegria do menino 
Jayme Alberto ao conseguir falar e ampliar seu vocabulário, descrita por Yvonne 
Jean, é forte pista de que estes também almejavam – ou eram levados a almejar 
– alcançar determinados níveis de oralidade.

Prosseguindo seu relato, Yvonne Jean informa-nos que, ao prosseguir os 
estudos, os alunos seguiam para uma escola regular, que aqui é referida como 
escola-classe habitual. Ela destaca, ainda, a diferença de como o ensino para o 
surdo era oferecido no passado e como passou a ser oferecido no Distrito Federal, 
como uma educação considerada moderna e de qualidade:

Tanto assim que muitas destas crianças entrarão numa escola-classe habitual 
quando Ɵ verem aprendido a dominar a linguagem labial. Que diferença 
com os anƟ gos meninos que chamavam de surdos-mudos e apresentavam 
quadros desanimadores e tristes com seus gestos, seu alfabeto manual. As 
crianças de 4 a 15 anos do Plano Piloto e Cidades Satélites reagem cada uma 
ao seu modo e recebem constante atenção e um ambiente de liberdade e 
alegria (Correio Braziliense, 1963, p. 9).

É oportuno registrar, no trecho acima, a críƟ ca da jornalista à educação 
através de sinais, revelando ser ela, como os demais atores do período, favorável 
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à oralização, que estaria alcançada quando as crianças Ɵ vessem “aprendido a 
dominar a linguagem labial”. Para ela – assim como para os educadores que 
trabalhavam com essa parcela da população infanƟ l naquele contexto –, esse 
era o modelo educaƟ vo desejável e para o qual empregavam seus esforços. Era 
o que de mais moderno haveria em matéria educacional. Haja vista que a escola 
sequencial, de ensino comum, não Ɵ nha professores especializados na área de 
surdez, ao chegar à Escola Classe, os surdos passavam a receber o mesmo ensino 
das demais crianças, visando sua inserção na escola comum.

Na reportagem, observou-se que a jornalista esteve presente na sala de 
aula e exprimiu suas impressões de uma forma bastante romanƟ zada. Percebe-
se que a intenção dos educadores, na ocasião, era alinhar o surdo a um grau de 
“normalidade”, que outrora só servia de “fardo” para a sociedade. Vale destacar 
que, nesse período, os surdos Ɵ nham uma educação com abordagem do oralismo 
até mesmo nas escolas especializadas, de forma que o que ocorria em Brasília, 
conforme Strobel (2007), não era uma exceção, mas a regra: “[...] os sujeitos 
surdos eram/são colocados nas escolas onde os professores ensinam os surdos 
com modelo de idenƟ dade de pessoas ouvintes não permiƟ ndo-lhes construírem 
a idenƟ dade surda, sendo representados como ‘defi cientes’” (Strobel, 2007, p. 
24). A mudança para a Escola de Surdos de Brasília na sede da Associação dos 
Professores Primários e Secundários, segundo a reportagem, possibilitou um 
melhor acolhimento para os alunos:

A professora Aracy nos contou que muitas poderão estudar normalmente, 
lembrando alguns alunos do Rio que conseguiram preparar-se ao lado de 
outros estudantes, para uma profi ssão. Um deles é hoje engenheiro. Outros 
seguiram curso do ensino comercial. Não são mais um peso morto para a 
família e a sociedade, não são mais seres infelizes. Levam uma vida normal, 
úƟ l e cheia. E isto, que acontecerá com a maioria dos alunos que observa-
mos em Brasília, é algo tão animador que dá vontade de pedir a todos de 
dar um pulo até a Associação dos Professores para tomar conhecimento do 
que se pode fazer com um planejamento sério, estudos especializados, boa 
vontade e dedicação para crianças desƟ nadas outrora a uma vida vazia e 
injusta e que, agora pulam de alegria cada vez que sentem elas próprias que 
deram mais um passo no caminho da absoluta integração à vida ambiênte 
(Correio Braziliense, 1963a, p. 9).

A noơ cia procura descrever, a parƟ r da óƟ ca de uma das docentes – a pro-
fessora Aracy –, as experiências exitosas que os surdos do Rio Ɵ veram ao receber 
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ensino semelhante ao que era oferecido em Brasília. Representações negaƟ vas 
sobre os surdos que não Ɵ nham tais oportunidades educaƟ vas também são 
novamente veiculadas (“peso morto para a família”; “seres infelizes”). Tudo para 
convencer os leitores da perƟ nência da proposta educacional da insƟ tuição, com 
um convite para os que quisessem conferir in loco o que “se pode fazer com um 
planejamento sério, estudos especializados, boa vontade e dedicação”.

Embora o periódico apresente, com entusiasmo, o ensino oferecido ao surdo 
no Distrito Federal, este é pintado ao leitor de uma maneira utópica, projetando 
que alguns desses alunos viessem a aƟ ngir o maior topo possível no mercado 
de trabalho e o apogeu nos seus estudos. Todavia, mesmo assim, as professoras 
dessa escola solicitaram a criação do InsƟ tuto da Fala do Distrito Federal – uma 
insƟ tuição que, como o nome indica e já Ɵ vemos oportunidade de ressaltar, teria 
o desenvolvimento da fala como seu objeƟ vo central:

As professoras que sonham com a criação do InsƟ tuto da Fala do Distrito 
Federal, pedem que o terreno da Novacap já pedido ao Presidente da 
República lhes seja dado, quanto antes, para a criação do que querem cha-
mar de ‘InsƟ tuto da Fala do Distrito Federal’ [...]. Não nos esquecemos que 
não se trata de uma escola parƟ cular e sim de uma das escolas da Fundação 
Educacional de Brasília. Tem direito absoluto a um prédio. Acrescento após 
a visita que fi z direito prioritário (Correio Braziliense 1963a, p. 8).

A noơ cia fi naliza enfaƟ zando que o sonhado “InsƟ tuto da Fala do Distrito 
Federal” seria uma escola pública, manƟ da pela Fundação Educacional de Brasília, 
e não uma insƟ tuição parƟ cular, como que a endossar aos leitores a perƟ nência 
da proposta, que viria complementar o sistema de ensino implantado na jovem 
capital federal. Em outra matéria assinada por Yvonne Jean, Escola para Surdos 
(Correio Braziliense, 1963b, p. 9), a jornalista reforça impressões posiƟ vas sobre 
a Escola de Surdos de Brasília da Fundação Educacional de Brasília:

Descrevemos há poucos dias, as úteis e inteligentes aƟ vidades da Escola para 
Surdos da Fundação Educacional, implantada na Associação dos Professores 
Secundários e Primários de Brasília, que lhe emprestou sua sede. Em vez 
de senƟ rem tristes e um pouco desanimados da escola – e isso geralmente 
acontece quando ao aproximarmos de crianças excepcionais cujos problemas 
são complexos e, às vezes insolúveis – senƟ mo-nos, ao contrário, oƟ mistas 
e alegres, pois observamos crianças conseguindo aprender e preparando-se 
para uma vida tão normal quanto possível após terem vencido a desconfi ança 
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para com os professores e tornando-se interessados e até mesmo entusiastas 
do estudo (Correi Braziliense, 1963b, p. 9).

Um ano depois, a reportagem “Escola de Surdos Já Tem Laboratório de 
Psicologia” (Correio Braziliense, 1964a, p. 8) menciona a mudança da sede da 
Associação dos Professores de Brasília para as novas instalações no Ediİ cio Ceará, 
orientada agora pelo Departamento de Ensino Extraescolar, e os encaminhamentos 
médicos precisos para o desenvolvimento dos surdos, ressaltando a interligação 
com o Hospital Distrital de Brasília e o Laboratório de Psicologia:

A Escola de Surdos do Distrito Federal, por determinação do Presidente da 
Fundação Educacional, prof. Cleantho Siqueira, passou agora a ser orien-
tada pelo Departamento de Ensino Extra Escolar, o qual, através de seu 
Laboratório de Psicologia, que superintende a Educação de Adultos e de 
Excepcionais, poderá melhor atender, orientar e preparar para a vida escolar 
os que sofrem de defi ciência da audição, reintegrando-se na sociedade. Uma 
das primeiras medidas adotadas pelo Diretor do Ensino Extra-Escolar, foi a 
de transferir a Escola de Surdos, na Superquadra 310, na Sede da Associação 
dos Professores do Distrito Federal, para o Ediİ cio Ceará, 12º andar, onde 
funciona o Departamento a fi m de manter o seu funcionamento próximo ao 
Laboratório de Psicologia dando melhor assistência aos alunos, bem como 
aproximando-se do Hospital Distrital, onde diversos médicos colaboram 
com o programa de recuperação dos surdos. Uma reunião das professoras 
deverá ser realizada hoje a fi m de ser acertado o novo horário das aulas, bem 
como tomar outras medidas que se fazem necessárias (Correio Braziliense, 
1964a, p. 8).

A matéria procura, no ơ tulo, destacar o que seria uma inovação na educa-
ção de surdos – o uso que passariam a fazer de um laboratório de psicologia, que 
poderá “melhor atender, orientar e preparar para a vida escolar os que sofrem 
de defi ciência da audição, reintegrando-se na sociedade”. Outra novidade é a 
proximidade com o hospital distrital, “onde diversos médicos colaboram com o 
programa de recuperação dos surdos”. Nos dois casos, a tônica é a reintegração, a 
recuperação, enfaƟ zando a aliança entre saberes educacionais e saberes médicos 
com vistas a levar os estudantes surdos a assumirem para si e suas vidas a cultura 
e os padrões de oralidade dos ouvintes. 

A úlƟ ma reportagem, “Escola de Surdos Vai para o Ediİ cio Ceará” (Correio 
Braziliense, 1964b, p. 5), descreve também a transferência da Escola de Surdos, 
bem como anuncia a construção de um Centro de Educação Especial:
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A Escola de Surdos, que funciona na superquadra 310, será transferida para 
o Ediİ cio Ceará, onde funciona o Departamento de Ensino Extra-Escolar. Esta 
decisão foi tomada pela Diretora deste Departamento em reunião realizada 
com os pais dos alunos daquele estabelecimento de ensino, recuperação e 
orientação dos pequenos defi cientes de audição do Distrito Federal. Um dos 
objeƟ vos da mudança é aproximação com o Laboratório de Psicologia, que 
funciona no Ediİ cio Ceará e no HDB, onde as crianças surdas são constan-
temente examinadas, e, de outro lado, visa a oferecer à Escola um local de 
trabalho mais adequado do que uma sede de enƟ dade privada. A mudança 
é temporária, pois já se encontra em fase bastante adiantada a Construção 
do Centro de Educação Especial [...].
A decisão tomada de comum acôrdo, trouxe grande contentamento aos pais, 
principalmente pela assistência que agora vem sendo dispensada aos seus 
fi lhos, diretamente assisƟ dos pela Professora Edy Abreu de Andrade, dela 
recebendo a orientação necessária para a sua integração nas escolas comuns, 
merenda escolar e transporte de suas residências à Escola e vice-versa.
A matrícula de novas crianças na Escola de Surdos, em seu novo enderêço, 
refl ete o acêrto com que se houve a autoridade que determinou sua trans-
ferência e o alargamento das perspecƟ vas de seus campos de ação (Correio 
Braziliense, 1964b, p. 5).

A noơ cia reforça que a mudança de sede da escola – de uma “enƟ dade pri-
vada” para uma enƟ dade assistencial – permiƟ ria um “trabalho mais adequado”, 
especialmente pela proximidade com o Laboratório de Psicologia e o Hospital de 
Base do Distrito Federal. A transferência teria sido bem recebida pelos pais, inclu-
sive com a recepção de novas matrículas. O periódico ainda traz uma informação 
que não podemos deixar passar: “a mudança é temporária, pois já se encontra 
em fase bastante adiantada a construção do Centro de Educação Especial”. No 
olhar retrospecƟ vo, próprio de historiadores e à luz das noơ cias que abriram esta 
seção, sabemos que a construção desse ediİ cio, ao menos até 1969, não saiu 
do papel, sendo que, no referido ano, a escola de educação especial (depois de 
outras mudanças no meio da década) ainda funcionava, a ơ tulo provisório, nas 
dependências do Ediİ cio Ceará.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nosso objeƟ vo, neste arƟ go, foi invesƟ gar os vesơ gios das primeiras ini-
ciaƟ vas de educação de surdos em Brasília, conforme veiculadas nas páginas do 
jornal Correio Braziliense, na década de 1960.
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Foi possível observar que, ao longo de praƟ camente toda a década, a 
Fundação Educacional de Brasília – órgão responsável pela gestão do ensino na 
capital federal – esteve à frente de iniciaƟ vas para a escolarização das crianças 
com defi ciência, dentre elas, as crianças surdas. Porém, isso não necessariamen-
te permite afi rmar que tal atendimento tenha se dado a contento, a julgar pela 
ausência de uma sede própria para a Escola de Educação Especial e as constantes 
mudanças de local pelas quais passou a insƟ tuição que, em disƟ ntos momentos, 
se ocupou da educação de surdos. 

Parcerias com enƟ dades religiosas, assistenciais e profi ssionais parecem 
ter sido fundamentais para que a educação de surdos se efeƟ vasse na cidade. 
Em termos educacionais, o modelo de educação voltado para as crianças surdas 
visava à sua oralização e “integração” à sociedade, pela via do acesso às escolas 
regulares, após alguns anos de frequência a escolas especializadas. Vigorava, as-
sim, ali, uma pedagogia oralista.  Diversos invesƟ mentos pedagógicos e materiais 
foram feitos nesse senƟ do, passando, inclusive, pela especialização de professores 
para o atendimento desse público escolar.

Em estudos futuros, seria importante buscar outros aspectos dessa história, 
como a educação de surdos em Brasília no período posterior à década de 1960, 
bem como iniciaƟ vas educacionais dessa clientela escolar que se tenham dado em 
escolas para além daquelas da Fundação Educacional do Distrito Federal, como 
o InsƟ tuto Pestalozzi e as Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAES), 
apenas para mencionar aquelas que foram citadas em algumas das matérias in-
terrogadas nesta pesquisa. A busca, também, por localizar professores e alunos 
surdos que tenham parƟ cipado dessa história e que ainda estejam vivos – num 
invesƟ mento em estudos sobre a memória desses sujeitos – pode ajudar a cobrir 
lacunas que a documentação ora localizada deixa ainda descoberta. As descobertas 
desta pesquisa, nesse senƟ do, consƟ tuem-se numa primeira contribuição a esse 
debate historiográfi co que merece ser instaurado.
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